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Jaime Silva vai receber amanhã a
“frota total portuguesa” de pescas
paradiscutiragrevesemfimprevis-
toqueosector inicia sexta-feirapor
causadoaumentodogasóleomarí-
timo,quesubiu89% numano.Mas
as queixas são mais que muitas.

“Portugal tinha 2,7 milhões de
euros para atribuir às pescas e Bru-
xelasemJaneirode2007deixouau-
mentar a verba para 15,7 milhões,
mas os pescadores ainda só acede-
ram a 500 mil euros”, acusa Antó-
nio Cunha, presidente da Associa-
çãodosArmadoresdaPesca Indus-
trial (Adapi),aoJornalde Negócios,
salientando que Jaime Silva “com-
plicou o acesso às verbas”.

Segundo este responsável,a atri-
buiçãodestesfundosatravésde“um
processocomplicadoquepassapelo
IFADAP e pela banca”, quando a
maioria dos pescadores “não tem
capacidade de endividamento na
banca”eoEstadosóbonificaosem-
préstimos a 30% impediu a maior
utilização dos montantes. Contac-
tado o ministério não comentou.

“É preciso convocar uma greve
para o ministro nos receber?” la-
mentou António Cunha que “há
mais de ano e meio”solicitava uma
reuniãocomJaimeSilva.Emtermos
de peixe fresco,em Portugal são re-
colhidos 150 mil toneladas/ano, o
queemmédiasignificaquecadadia
de greve custará às mesas e aos res-
taurantesnacionaiscercade574to-
neladasdepeixe.Comaparalisação

em conjunto com Espanha, França
e Itália,“faltará o peixe de qualida-
denamesamuitorapidamente”ga-
rante o presidente daAdapi.

Ospescadoresportuguesesestão
actualmente isentos de ISP tendo
ainda dedução imediata do IVA.
Agora, para inverter a situação em
queosectorcaiu,pedemisençãoda
Taxa Social Única e acesso a crédi-
tos para“reestruturarem o sector”.

AreuniãocomJaimeSilvacome-
ça às 16h e o ministro deverá repe-
tir o que disse ontem na Eslovénia,
numa reunião da UE sobre pescas.
“Os preços altos do petróleo vão
continuar.As pessoas devem adap-
tar-se e aumentar a competitivida-
de”salientou,justificandoassimnão
ter pedido ajuda à UE,ao contrário
de espanhóis e franceses.

COMBUSTÍVEIS

Bruxelas contra proposta de descida do IVA
Nicolas Sarkozy, que se prepara
paraassumirapresidênciadaUnião
Europeia daqui a um mês, juntou
ontemasuavozàdosquedefendem
a necessidade de uma descida dos
impostos sobre os combustíveis
como forma de atenuar o efeito da
escalada dos preços no bolso dos
agentes económicos. Apenas com
uma diferença: o presidente francês
quer que a acção seja concertada a
nível europeu.

Concretamente, o presidente
francês quer que os 27 países da
União Europeia introduzam um li-
mite para o Imposto sobre Valor
Acrescentado (IVA) sobre os com-
bustíveis a partir de um determina-
dopreçodopetróleo.“Éprecisoper-

guntar aos parceiros europeus: se o
petróleocontinuar aaumentar,será
quenãodevemossuspenderempar-
teafiscalidadesobre opreçodope-
tróleo”, disse Sarkozy, defendendo
que o IVA não acompanhe a subi-
daapartir deumdeterminadopre-
ço do crude.

Quemnãoparecemuito inclina-
da a aceitar a proposta é a Comis-
são Europeia. Os porta-vozes dos
comissárioparaa fiscalidadeepara
aenergiadizemqueuma“alteração
da fiscalidade dos carburantes para
combater a alta do preço do petró-
leoenviariaummuitomausinalaos
países produtores”. “Porque é a
mesma coisa que estar a dizer-lhes
que podem aumentar o preço do

petróleo e que isso será pago pelos
impostos dos cidadãos. Isso é uma
mensagem que não devemos pas-
sar”,argumentam.

Portugal quer tema na agenda
da próxima reunião da energia
Entretanto, em Portugal, o debate
continuaaceso.OMinistrodaEco-
nomia, que tem vindo a recusar
qualquer tipo de intervenção por
parte do Governo para travar a su-
bidadepreços,enviouontemumco-
municado às redacções onde infor-
ma ter enviado“uma carta ao Pre-
sidente do Conselho,o ministro es-
loveno Andrej Vizjack, ao vice-Pre-
sidente da Comissão Europeia,
Gunther Verheugen e ao Comissá-

rioEuropeudaEnergia,AndrisPie-
balgs apelando para que este tema
seja debatido nos Conselhos da
Competitividade e da Energia com
a máxima urgência”.O objectivo é
“identificar as medidas a curto e a
médioprazoquepossamminimizar
oefeitonegativodaescaladadopre-
ço do petróleo”.

VítorConstâncio,queanteontem
à noite saiu em defesa da recusa do
Governo embaixaros impostos so-
bre os combustíveis, alegando não
haver margem orçamental para o
efeito,foiontemcriticadoporPedro
PassosCoelho.Paraocandidatoàli-
derança do PSD, o governador tem
agido“mais como socialista do que
como governador”. EM

Uma alteração
da fiscalidade
dos carburantes para
combater a alta do
preço do petróleo
enviaria um mau sinal
aos países produtores.
Comissão Europeia

PROTESTO

Pesca só teve acesso a 3%
em ajudas de 15 milhões
Gasóleo marítimo subiu 89% num ano. Associação acusa Governo

Greve | Por cada dia útil de greve as mesas portuguesas deverão perder cerca de 574 toneladas de peixe.

Pedro Aperta

CRISE ALIMENTAR

Líderes
mundiais
reunidos
de urgência

Umconjuntode líderesmundiais
vai reunir de urgência na próxi-
ma semana para tentar evitar a
morte de dezenas de milhões de
pessoas à conta da crise alimen-
tarquese instalouemtodooglo-
bo.Segundo o“The Guardian”,
o encontro terá lugar em Roma
edeveráresultarnoenvioimedia-
to de ajudas para os países mais
pobres e ameaçados pela subnu-
trição, assim como no desenho
deumplanoamédioelongopra-
zo para aumentar os “stocks”
mundiais de alimentos.

Organizada pela ONU, ao
longo desta cimeira será discuti-
da a criação de um fundo mun-
dial de alimentos, assim como o
estabelecimento de novas direc-
trizes para biocombustíveis que
alguns culpam pela escassez ali-
mentar.Acimeiramundial surge
na altura em que preço do arroz
seencontraaodobrodopreçode
Janeiro de 2008 enquanto pro-
dutoscomosoja,trigoouaçúcar
se tornam cada vez mais caros.

As zonas urbanas dos países
mais pobres do globo são as que
têm sido mais afectadas pela cri-
se,que, segundo os especialistas,
está a criaruma onda de instabi-
lidademundial.Cercade37paí-
ses já foram alvo de manifesta-
ções à conta da falta de alimen-
tos,onde se contam Níger,Egip-
to ou os Camarões.

Apesar do preço dos cereais
terrecuadoligeiramentenasúlti-
mas semanas, certo é que os va-
lores continuam bastante acima
de há um ano.Cálculos da FAO
– Organização das Nações Uni-
das para aAgricultura eAlimen-
tação – apontam mesmo que a
contadas importaçõesalimenta-
res dos países em vias de desen-
volvimentodeveráaumentarem
mais de 40%.

AS REIVINDICAÇÕES

DOSPESCADORES
� Isenção da Taxa Social Única de
23,5%, que é igual a todos os outros
sectores de actividade.

� A disponibilização de linhas de
crédito com bonificações de 100%.

� A desburocratização dos proces-
sos de acesso aos 15,7 milhões de
euros que o Governo tem disponí-
veis para as pescas e dos quais
apenas foram distribuídos 500 mil
euros.

� Estabelecimento de um tecto má-
ximo para o gasóleo marítimo.

A greve manter-se-á
até os pescadores
terem sinais claros
de que as coisas
vão mudar.
António Miguel Cunha
Presidente da Associação dos
Armadores da Pesca Industrial


